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Soroprevalência e fatores de risco para a leptospirose em cães de Campina Grande, Paraíba [Seroprevalence and risk factors for leptospirosis in dogs from Campina Grande, State of Paraíba, Brazil]



C.S.A. Batista1, C.J. Alves1, S.S. Azevedo2*, S.A. Vasconcellos2, Z.M. Morais2, I.J. Clementino1, F.A.L. Alves1, F.S. Lima1, J.O. Araújo Neto1 1



Centro de Saúde e Tecnologia Rural – Universidade Federal de Campina Grande – Patos, PB 2 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo Av. Prof. Dr. Orlando Marques de Paiva, 87 05508-000 – São Paulo, SP



RESUMO Investigou-se a prevalência de leptospirose em cães da cidade de Campina Grande, PB, e realizou-se um estudo de fatores de risco para a infecção. Foram examinadas 285 amostras de soro sangüíneo de cães colhidas durante a campanha de vacinação anti-rábica animal, conduzida em setembro de 2003. O diagnóstico da leptospirose foi realizado pela técnica de soroaglutinação microscópica, utilizando-se uma coleção de 22 sorovares. Para a caracterização do sorovar mais provável, levou-se em conta a titulação e a freqüência. A prevalência encontrada foi de 21,4% (IC 95% = 16,8%-26,6%), com maior freqüência dos sorovares autumnalis (7,4%), copenhageni (6%) e canicola (2,1%). A análise de regressão logística multivariada mostrou que os fatores de risco para a leptospirose foram: idade superior a um ano (odds ratio = 3,00; P = 0,006), raça não definida (odds ratio = 4,02; P = 0,011) e ocorrência de enchentes (odds ratio = 2,32; P = 0,039). Palavras-chave: cão, prevalência, leptospirose, fator de risco ABSTRACT The prevalence of leptospirosis was investigated in dogs from Campina Grande city, State of Paraíba, Brazil, and the risk factors for infection were analyzed. Two hundred and eighty five blood samples were collected from dogs during the rabies vaccination campaign, in September 2003. The diagnostic method run for leptospirosis was the microscopic agglutination test, using a batch of 22 leptospiral serovars. The most prevalent serovar was found crossing the results of frequency and titer of agglutinins. The prevalence was 21.4% (95% CI = 16.8%-26.6%) and most frequent reactant serovars were autumnalis (7.4%), copenhageni (6%) and canicola (2.1%). The multivariate logistic regression analysis showed that the risk factors for leptospirosis were: age older than one year (odds ratio = 3.00; P = 0.006), mixed breed (odds ratio = 4.02; P = 0.011) and occurrence of floods in the area (odds ratio = 2.32; P = 0.039). Keywords: dog, prevalence, leptospirosis, risk factor
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INTRODUÇÃO A leptospirose, doença bacteriana infectocontagiosa que acomete o homem e os animais domésticos e silvestres, amplamente disseminada, é de considerável importância como problema econômico e de saúde pública (Faine et al., 1999). A ocorrência de leptospirose é variável em diferentes partes do mundo, podendo-se observar tanto a forma esporádica quanto a endêmica. Os surtos se reproduzem por exposição à água contaminada com urina ou tecidos provenientes de animais infectados (Vasconcellos, 1993), particularmente nas ocasiões em que ocorrem elevados índices de precipitações pluviométricas, e nas regiões em que o solo apresenta reação neutra ou levemente alcalina, associando-se ainda a variedade de espécies hospedeiras que facilitam a cadeia de eventos necessários para a transmissão da doença. Dentre as modalidades de fonte de infecção dos animais acometidos, da maior relevância é o papel dos portadores (convalescentes e sadios), excretores de leptospiras a quem se atribui a maior parcela de culpa pela persistência de focos da doença. Devido à longa duração dessa condição e à ampla facilidade de deslocamento, por não manifestar sinais de infecção, eles se tornam os reservatórios de manutenção do agente no ambiente (Vasconcellos, 1993). Entre os animais domésticos, em ambiente urbano, a principal fonte de infecção da leptospirose humana são os cães. Esses animais vivem em contato direto com os seres humanos e podem eliminar leptospiras vivas pela urina durante meses, mesmo sem apresentar nenhum sinal clínico (Faine et al., 1999). Vários inquéritos sorológicos realizados em cães no Brasil retratam a variabilidade da distribuição de sorovares de Leptospira spp predominantes nas diferentes localidades. Furtado et al. (1997) examinaram 260 cães em Pelotas, RS, e encontraram prevalência de 28,9%, com destaque para os sorovares canicola e icterohaemorrhagiae. Avila et al. (1998) encontraram 34,8% de reatores em 425 cães em Pelotas, RS, com predomínio dos sorovares canicola, icterohaemorrhagiae e copenhageni. Alves et al. (2000) encontraram 20% de reatores em 114 cães da cidade de Patos, PB, com destaque para os sorovares autumnalis, butembo,
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grippotyphosa e australis. Jouglard e Brod (2000), em Pelotas, verificaram 2,7% de positividade em 489 cães, com destaque para os sorovares icterohaemorrhagiae, australis, copenhageni, pyrogenes, sentot e canicola. Em Santana de Parnaíba, SP, Mascolli et al. (2002) examinaram 410 amostras de soro de cães e encontraram 15,0% de positividade, com destaque para os sorovares copenhageni, canicola e hardjo. Fávero et al. (2002) verificaram 17,9% (137/795) e 19,7% (37/187) de positividade, com predomínio dos sorovares copenhageni e icterohaemorrhagiae e apenas do sorovar pyrogenes, em cães dos estados de São Paulo e Piauí, respectivamente. Os objetivos deste trabalho foram determinar a prevalência de leptospirose em cães de Campina Grande, e verificar os possíveis fatores de risco para a doença. MATERIAL E MÉTODOS O experimento foi conduzido durante a campanha de vacinação anti-rábica animal do município de Campina Grande, PB, realizada em setembro de 2003, onde foi viabilizada a utilização dos postos fixos de vacinação como locais de colheita de sangue dos cães, para a obtenção de uma amostra que representasse a realidade dos vários bairros. Para tanto, a colheita acompanhou o cronograma utilizado na campanha de vacinação, que passa por todos os bairros da cidade. A amostra colhida foi calculada com base na população total de cães da cidade, estimada a partir da população humana de 335.000 habitantes (Brasil, 2003). Para o cálculo da proporção cão/homem, foi utilizada a relação de 1:10 (Reichmann et al., 1999), que redundou em um total de 33.500 animais. O cálculo da amostra foi feito com o programa EpiInfo 6.0, considerando-se um nível de confiança de 95%, prevalência esperada de 20% e erro estatístico de 5%, resultando no N amostral de 244. Por motivo de segurança, foram colhidas 285 amostras de sangue. Em cada posto de vacinação, o número de amostras colhidas foi previamente determinado por sorteio probabilístico aleatório de acordo com a ordem cronológica, até perfazer o total de



Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.57, supl. 2, p.179-185, 2005



Soroprevalência e fatores de risco...



285 amostras. Assim, postos com maior número de animais tiveram maior número de amostras colhidas. A colheita foi realizada após a aplicação da vacina anti-rábica nos cães sorteados. Os proprietários dos cães responderam a um questionário, que serviu de parâmetro para a análise de fatores de risco. Foram investigadas questões como presença de roedores, contato com açude e ocorrência de enchentes, e características individuais, como sexo, raça, idade, tipo de manejo e vacinação. As informações dos questionários foram inseridas em um formulário eletrônico elaborado no programa de computador Microsoft Access®. O diagnóstico sorológico da leptospirose foi realizado pela técnica de soroaglutinação microscópica (Galton et al., 1965), com uma coleção de antígenos vivos que incluiu os sorovares: australis, bratislava, autumnalis, butembo, castellonis, bataviae, canicola, whitcombi, cynopteri, grippotyphosa, hebdomadis, icterohaemorrhagiae, panama, pomona, pyrogenes, hardjo, wolffi, shermani, tarassovi, andamana, patoc e sentot. Os soros foram triados na diluição de 1:100, e aqueles que apresentaram 50% ou mais de aglutinação foram titulados pelo exame de uma série de diluições geométricas de razão dois. O título do soro foi a recíproca da maior diluição que apresentou resultado positivo. Os antígenos eram examinados ao microscópio de campo escuro, previamente aos testes, a fim de verificar a mobilidade e a presença de auto-aglutinação ou de contaminantes. Para a caracterização do sorovar mais provável, considerou-se, para tanto, o sorovar que apresentou maior título e o maior número de animais caracterizados como positivos. Caso um animal reagisse para dois ou mais sorovares, ele era considerado positivo para o sorovar de maior título. Para o estudo de fatores de risco, inicialmente foi realizada uma análise univariada pelo teste de qui-quadrado, e as variáveis que apresentaram P 
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